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RESUMO

Esta pesquisa investiga as percepções de acadêmicos sobre o processo de ensino e aprendizagem na 

disciplina de Anatomia Humana oferecida nos cursos de Ciências Biológicas e Enfermagem de uma 

universidade da Região Centro-Oeste do Estado do Rio Grande do Sul. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, com caráter descritivo e exploratório, realizada com dez acadêmicos de cada um dos cur-

sos envolvidos, regularmente matriculados na disciplina e frequentando o Laboratório de Anatomia 

Humana. Os depoimentos foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas e analisados à 

luz da análise de conteúdo. Emergiram percepções acerca do processo de ensino e aprendizagem da 

disciplina e da sua relevância para a formação profissional. Conclui-se que as percepções dos acadêmi-

cos apontam obstáculos enfrentados para uma aprendizagem efetiva. As dificuldades despertam nos 

estudantes sentimentos de impotência e desânimo. Nesse contexto, surge um grande desafio: propor 

estudos que considerem a opinião dos acadêmicos, promovendo espaços de troca e construção coletiva 

do processo de formação. 

KEYWORDS

–– Perceptions;

–– Anatomy; 

–– Higher Education; 

–– Medical Education;

–– Learning.

ABSTRACT

This study aimed to investigate student perceptions regarding the teaching and learning process in 

the subject of Human Anatomy, an integral part of the Biology and Nursing courses at the university 

studied. This is a qualitative study of a descriptive, exploratory nature conducted at a university 

in the midwest region of Rio Grande do Sul state. It was performed with ten students from each of 

the courses involved, who were all enrolled for the discipline concerned and attended the Human 

Anatomy Laboratory. Semi-structured interviews yielded the qualitative data that was subjected to 

content analysis. Perceptions therefore emerged of the teaching and learning process of the subject 

and its importance to vocational training. It can be concluded that the perceptions of academics are 

determined by the obstacles faced for effective learning. Difficulties trigger feelings of helplessness and 

discouragement in students. In this context a major challenge emerged to be encouraged, to propose 

studies that consider the opinions of students and promote platforms for exchange and the collective 

construction of the actual training process.
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INTRODUÇÃO

A Anatomia Humana é uma das ciências médicas mais antigas, 
estudando estruturas e funções do corpo humano. Mompeo e 
Perez1 consideram a anatomia como uma coluna fundamental 
e de grande sustento para as ciências que formam profissio-
nais da área da saúde e afins, uma vez que seu entendimento 
é necessário a um bom proceder profissional. Com base nis-
so, é imprescindível a existência de um vínculo estreito entre 
“aprendentes” e “ensinantes”.

Para tanto, ao se estabelecer a relação professor-aluno, é 
necessário ter a clareza de que esses indivíduos precisam ser 
vistos como seres humanos que se inter-relacionam num mes-
mo tempo e espaço – a sala de aula. Nesse relacionamento, 
considerado longo e complexo, os sujeitos se influenciam re-
ciprocamente, e os resultados do ensino e da aprendizagem 
dependerão das muitas possibilidades de diretrizes desse re-
lacionamento2.

Nessa perspectiva, percebemos, com base numa revisão 
bibliográfica, que o ensino da Anatomia Humana ainda não 
apresenta mudanças significativas, mesmo em meio ao avan-
ço tecnológico e à evolução dos métodos didáticos. Autores 
como Stacciarini e Esperidião3 afirmam que o conteúdo era 
e continua a ser apresentado de forma expositiva, gerando 
como resposta a unilateralidade de comunicação e a restrição 
do raciocínio crítico do aluno. Isto se contrapõe à teoria freire-
ana – muito utilizada na área da saúde, especialmente na da 
Enfermagem – de que é no diálogo entre educador e educando 
que ambos aprendem e ensinam4.

Na universidade em que este estudo foi desenvolvido, 
o ensino de Anatomia é um componente curricular de cur-
sos das áreas das Ciências da Saúde, Humanas e Biológicas, 
trazendo preocupações ao professor titular da disciplina ao 
perceber as dificuldades teóricas e práticas apresentadas pe-
los acadêmicos iniciantes – isto devido ao caráter singular da 
disciplina, que apresenta um número considerável de estru-
turas incomuns e de complexo entendimento. Muitas vezes, 
esse caráter interno da Anatomia torna seu ensino monótono 
e desmotivante, principalmente para os acadêmicos que se 
deparam pela primeira vez com seus conteúdos e que ainda 
não têm bem clara a necessidade de um conhecimento sólido 
e profundo do assunto. Esse fato acaba por exigir que o pro-
fessor compreenda por que esse processo ocorre e, em conse-
quência, repense novas metodologias de ensino. Dizendo de 
outra forma, o entendimento dos conteúdos um pouco mais 
rebuscados deriva não só das condições de aprendizagem do 
acadêmico, como também da forma como o educador veicula 
tais conteúdos. 

A pesquisa que originou este artigo5 se justifica se forem 
levados em conta os elementos da Pedagogia Universitária, na 
qual o educador pode construir sua profissionalidade refletin-
do na e sobre a ação pedagógica de ensinar e aprender; que, em 
geral, as universidades têm buscado, mediante processos de 
formação continuada de seus professores, que estes utilizem 
metodologias mais ativas e métodos de ensino inovadores, que 
atendam à demanda correspondente ao ensino e à aprendiza-
gem de cada curso de graduação; e que a aprendizagem signi-
ficativa torna o ensino de qualidade suficiente para a formação 
de profissionais hábeis, competentes, críticos e criativos.

Assim, os principais objetivos deste estudo foram inves-
tigar as percepções acadêmicas sobre o processo de ensinar 
e aprender na disciplina de Anatomia Humana, presente em 
cursos de graduação de uma universidade localizada na Re-
gião Centro-Oeste do Estado do Rio Grande do Sul, bem como 
em que dimensão a Pedagogia Universitária pode contribuir 
para sua efetividade.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória e de aborda-
gem qualitativa. Para Vianna6, a pesquisa exploratória é de-
senvolvida para se obter a compreensão sobre uma situação, 
um problema, um fato ou determinado caso, partindo de es-
tudos realizados por vários autores ou vivenciados por dife-
rentes pessoas. Assim, possibilita uma explicação maior e um 
aprofundamento de questões surgidas no estudo. A pesquisa 
descritiva é trazida assim por Gauthier7: “este método de pes-
quisa é um delineamento da realidade, uma vez que descreve, 
registra, analisa e interpreta a natureza atual ou processos dos 
fenômenos”(p.12).

Este trabalho vai nessa direção, isto é, busca conhecer, 
analisar, discutir, interpretar a percepção dos acadêmicos dos 
cursos de Enfermagem e de Ciências Biológicas a respeito do 
processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Anatomia 
Humana, com vistas a torná-la menos árida.

A análise qualitativa exige maior tempo de observação 
para a obtenção de resultados, dispensando pressupostos an-
tes da coleta e permitindo, dessa forma, reformular o proble-
ma ao longo da pesquisa. Conforme Leopardi8, “este tipo de 
pesquisa é utilizada quando não se pode usar instrumento de 
medida preciso, deseja-se dados subjetivos, ou se faz estudos 
de um caso particular de avaliação de programas ou propos-
tas de programas, ou ainda quando não se possui informações 
sobre o assunto”(p.135). O caso foi justamente esse: embora se 
tivesse uma visão das dificuldades apresentadas pelos acadê-
micos, estes ainda não haviam sido instigados a relatar suas 
dificuldades no estudo da Anatomia Humana. 
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O local de pesquisa escolhido para esse projeto foi uma 
instituição de ensino superior, privada, filantrópica, localiza-
da na Região Centro-Oeste do Estado do Rio Grande do Sul, 
que oferta a disciplina de Anatomia Humana na grade curri-
cular de quatro de seus cursos de graduação. A pesquisa, que 
tem por objetivo investigar os cursos de Ciências Biológicas, 
Enfermagem, Farmácia e Psicologia, neste primeiro momen-
to se deteve em conhecer as percepções acadêmicas acerca do 
ensino e da aprendizagem apenas dos cursos de Ciências Bio-
lógicas e Enfermagem.

Para compor os sujeitos da pesquisa, foram convidados 
aleatoriamente dez acadêmicos de cada um dos cursos nes-
se momento estudados. Os pesquisados foram selecionados 
segundo alguns critérios previamente estabelecidos, como 
ser maior de idade, estar participando efetivamente das aulas 
extracurriculares no Laboratório de Anatomia e aceitar livre-
mente participar do estudo.

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética 
e Pesquisa (CEP) da instituição em questão, para avaliação e 
apreciação, tendo como CAAE 5751013.4.0000.5353 e parecer 
consubstanciado 289.327. A pesquisa atende aos preceitos da 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, que regula 
estudos envolvendo seres humanos. Os sujeitos foram escla-
recidos quanto aos objetivos, ao procedimento para coleta dos 
dados e à finalidade dos resultados, que, além de contribuí-
rem para a elaboração do Relatório Final de Bolsa de Iniciação 
Científica, poderiam ser elementos para a elaboração de arti-
gos para publicação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Visão acadêmica sobre o processo de ensino e 

aprendizagem

A educação universitária está diretamente ligada ao processo 
de ensino e aprendizagem. Entretanto, essas expressões, em-
bora partam de um mesmo processo, apresentam sentidos bem 
distintos. O ensino é entendido como o processo de organiza-
ção, veiculação e mediação de conhecimentos e experiências 
para que ocorra a apropriação dos referidos conhecimentos e a 
aprendizagem por parte do educando; já a aprendizagem está 
relacionada às habilidades do indivíduo de apropriar-se dos 
conhecimentos e experiências estudados e/ou vivenciados 
ao longo da vida. É importante ressaltar que a aprendizagem 
pode ocorrer de maneira formal (ensino adquirido em aulas, 
por exemplo) ou informal (ensino adquirido pelas relações so-
ciais, por exemplo). Assim, a aprendizagem está relacionada 
com a adaptação do indivíduo ao meio que pode modificar o 
seu comportamento9.

No que se refere ao ensino e à aprendizagem, convém ob-
servar que um número significativo de estudantes tem chega-
do ao ensino superior com lacunas de conhecimentos e sabe-
res que inibem a produção de conhecimento. Por outro lado, a 
maioria dos professores que atua no ensino superior não tem 
formação específica para o ensino. A combinação desses dois 
aspectos – defasagem de conhecimentos básicos por parte do 
acadêmico e falta de formação específica para o ensino por 
parte do professor – afeta diretamente o processo de ensinar e 
aprender. Assim, cabe às instituições de ensino buscar forma-
ção pedagógica para seus docentes, bem como métodos e ino-
vações pedagógicas para suprir as dificuldades de aprendiza-
gem dos alunos. Isto se dará por meio de maior qualificação 
na formação profissional, tornando esses estudantes mais cria-
tivos e críticos10,11. É neste sentido que esta pesquisa pretende 
contribuir, isto é, verificar o que pensam os acadêmicos sobre 
seus processos de aprendizagem, para nortear o processo de 
ensino por parte do professor. Além disso, pretende alertar 
para a contribuição da Pedagogia Universitária na melhoria 
do processo de ensino e de aprendizagem. 

Destacando a fala dos participantes deste estudo, obser-
vamos que trazem questões consideradas relevantes no pro-
cesso de ensino em que estão inseridos e, consequentemente, 
importantes para sua aprendizagem. Elas se referem às difi-
culdades enfrentadas na disciplina que interferem diretamen-
te no contexto do aprendizado. As falas a seguir denotam as 
percepções dos alunos sobre essas dificuldades:

“Encontro dificuldades para entender, [...] são muitos nomes, 

principalmente na osteologia, são nomes mais difíceis, [...] a 

gente tem dificuldade para gravar”. (B4)

“[...] só os nomes, as estruturas são boas, guardar os nomes é 

que é difícil, mas o atlas me auxilia”. (E3)

“[...] as aulas de Anatomia são boas se não tivesse a parte 

dos ossos [...] é a parte mais difícil, tem muitos nomes para 

decorar, [...] isso não tem como aprender!” (E5)

Deparamo-nos com percepções quase unânimes, trazen-
do a morfologia da disciplina como uma das maiores dificul-
dades enfrentadas. Os participantes revelam seus anseios e 
opinam sobre a disciplina, apontando o número infindável de 
estruturas com nomes incomuns e de intricada compreensão, 
e nomenclaturas semelhantes que dificultam a aprendizagem. 
Corroborando as percepções dos acadêmicos em estudo12, o 
processo de ensino-aprendizagem dos aspectos morfológicos 
em Anatomia Humana apresenta caráter complexo e difícil 
porque a memorização de estruturas extensas e com nomes 
complexos torna a tarefa monótona e desestimulante para a 
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maioria dos alunos quando não ministrada de maneira mais 
participativa. 

Estas premissas, em última instância, servem de alerta ao 
docente responsável pela disciplina, para que possa pensar 
na possibilidade de adotar abordagens diferenciadas, buscar 
metodologias personalizadas que venham a facilitar a apren-
dizagem. Para tanto, é de fundamental importância buscar es-
tratégias de ensino inovadoras que facilitem a apreensão dos 
conhecimentos13. Isto, por certo, trará avanços nessa área do 
conhecimento, assim como desenvolvimento para os acadê-
micos. Atualmente, as instituições de ensino superior buscam 
não apenas métodos e inovações no ensino para atender à falta 
de conhecimentos dos alunos ingressantes, bem como a quali-
dade na formação de um profissional criativo e crítico nessas 
instituições11. 

Ao analisarmos a disciplina de Anatomia Humana, perce-
bemos que ela se apresenta, na universidade estudada, como 
uma das mais difíceis do início da graduação, sendo visível 
o alto índice de alunos com média acadêmica ao final do se-
mestre, inferior ao exigido. Vários fatores concorrem para isto, 
entre eles, algumas dificuldades dos estudantes. A pesquisa 
nos permitiu verificar que grande parcela de alunos exerce 
atividades paralelas, o que diminui o tempo destinado aos es-
tudos. Em sua maioria, trabalham, formal ou informalmente, 
muitos são provedores do lar e, como chefes de família, assu-
mem compromissos e responsabilidades que requerem tempo 
e dedicação. Além disso, alguns deles estiveram vários anos 
afastados dos estudos, o que, em geral, lhes causa mais difi-
culdades. A esse respeito, assim se manifestam:

“[...] tenho dificuldades, faz vários anos que parei de estudar 

[...] quando voltei, foi uma barreira, a cada momento eu vou 

aprendendo”. (B10)

Outros aspectos que chamam a atenção na fala dos sujei-
tos da pesquisa são a consciência de que a distância entre uma 
aula e outra interfere na motivação e o fato de que o trabalho 
prático, no laboratório, seria uma alternativa para diminuir as 
dificuldades apresentadas: 

“[...] as aulas de Anatomia são muito distanciadas, seria 

mais fácil se fossem próximas, você não perde a empolgação”. 

(B10)

“Eu trabalho durante o dia, não posso vir (no laboratório), te-

nho dificuldade em entender os conteúdos [...] o laboratório não 

abre de noite, e a carga horária (da disciplina) é pouca”. (B5) 

“[...] tenho dificuldade de tempo de ir ao laboratório (traba-

lho), aí fica difícil de assimilar os conteúdos”. (E2)

Cabe à instituição universitária buscar alternativas para 
que os acadêmicos que trabalham durante o dia possam usu-
fruir do laboratório em horários alternativos. Por outro lado, 
o docente deve desenvolver práticas pedagógicas que mini-
mizem as deficiências do processo de ensino-aprendizagem, 
elaborando estratégias embasadas em métodos interativos, 
que se aproximem da realidade dos educandos. O educador 
precisa atuar eficazmente, com práticas inovadoras, e ter com-
petência não somente no domínio dos conteúdos da disciplina 
que ministra; necessita, também, conhecer propostas alterna-
tivas, que exijam mais do aluno na disciplina, estimulando 
não apenas a capacidade de memorização das estruturas ana-
tômicas, mas o estabelecimento de correlações entre as ciên-
cias morfológicas e a prática específica do curso em que busca 
formação13. 

Como alternativa, os laboratórios contemporâneos são 
espaços modernos destinados à difusão e à popularização do 
conhecimento. Cada vez mais, esses espaços se tornam lúdi-
cos, interativos e exploram tópicos atuais de forma interdisci-
plinar. Diante dessa alternativa, a percepção dos pesquisados 
apresenta-se compatível. Alguns sujeitos relatam que esses re-
cursos didáticos são utilizados nas aulas e favorecem a apren-
dizagem, tornando-a mais significativa: 

“Eu acho o laboratório superinteressante, tem bonecos [...] 

não é o mesmo que estudar no cadáver! O nosso laboratório 

tem os dois, tem os órgãos humanos, os ossos, tudo muito 

bom”. (B10)

“O laboratório tem os simuladores e estes painéis que auxi-

liam bastante”. (B6)

“[...] utilizamos os órgãos, o cadáver, os ossos, tem o atlas, os 

materiais dados pela professora. O atlas é bastante claro, ilus-

trativo e explicativo, porque as imagens são grandes [...] mas 

se fosse um atlas de imagens reais, como fotos, seria melhor 

de estudar”. (E2)

“[...] pra aprender Anatomia, eu faço desenhos e coloco os 

nomes, olho vídeos, consulto a internet e as aulas práticas no 

laboratório”. (B5)

“A praticidade, o lúdico, o tocar, o enxergar cada órgão [...] 

analisar, estudar, é uma nova descoberta, e aquilo se torna 

mais interessante”. (B8)

“[...] a prática é mais fácil [...] você vem ao laboratório e conse-

gue pegar os órgãos [...] o cadáver, que você pode tocar”. (E5)

Nos discursos, nota-se que cada aluno revela a sua forma 
de aprendizagem. Assim, cabe ao professor fazer a leitura das 
possibilidades de aprendizagem de cada um. Interpretamos 
que, para dar conta dessas possibilidades, o professor precisa 
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usar novas metodologias, tecnologias de ensino, materiais di-
dático-pedagógicos que contribuam positivamente com o pro-
cesso de ensinar e aprender Anatomia Humana. Nessa dimen-
são, destacamos o uso de concepções teórico-metodológicas, 
avaliação e recursos materiais que envolvam recursos eletrô-
nicos (analógicos e digitais) e fotônicos de informações (mi-
crocomputadores, telas de monitor sensíveis ao toque, discos 
laser, fibras ópticas, dispositivos de multimídia, videodiscos) – 
tudo que possa estimular a aprendizagem significativa. Além 
dessas alternativas para que se dê dinâmica ao ensino, há que 
se pensar em relação ao ensino e à aprendizagem da Anato-
mia Humana, que, segundo Berbel14, à biblioteca tradicional 
sucedeu outra que, além de reunir acervos mais diversificados 
por ter como suporte imagens, sons e texto, se transformou 
em midiateca. 

Desta forma, entendemos que é necessário construir um 
diálogo entre o professor e o acadêmico a fim de que se consi-
ga um bom planejamento de aula, que parta de um processo 
reflexivo, para motivar mais o discente e qualificar a prática 
docente. A respeito do processo reflexivo, Perrenoud15 sus-
tenta que a reflexão permite analisar mais tranquilamente os 
acontecimentos e construir saberes que cubram eventuais si-
tuações comparáveis, o que estimula o envolvimento e, por 
consequência, a aprendizagem. 

 
As aulas de Anatomia apresentam dois momentos distin-

tos: a parte teórica, que apresenta conceitos e definições dos 
sistemas e órgãos do corpo humano; e a parte prática, que, 
utilizando peças anatômicas geralmente naturais, em labora-
tório, estuda as características gerais e suas inter-relações16. 
Com base numa dimensão pedagógica de desafio ao acadê-
mico, podemos sugerir que o ponto de partida desse processo 
de ensino seja uma problematização, a partir da prática a ser 
desenvolvida no curso, que exija do aluno a busca do conhe-
cimento teórico-prático com vistas à solução do problema. As-
sim, mesmo no laboratório, as atividades seriam mais signifi-
cativas, pois caberia ao estudante não apenas a visualização 
de estruturas, mas a aplicação na atividade prática, entendida 
como o desafio a ser enfrentado no dia a dia do exercício pro-
fissional. Dessa maneira, pensamos destacar não apenas a ati-
vidade prática, mas também a importância do uso do cadáver 
nas aulas práticas de Anatomia para a formação da personali-
dade e da ética profissional, até porque os autores consideram 
o cadáver como o primeiro paciente do acadêmico de gradua-
ção na área de saúde17. 

Nessa direção, observamos nas falas que os sujeitos da 
pesquisa pensam de forma semelhante com relação a vários 
métodos de estudo. Todavia, no contexto geral desta pesquisa, 

fica claro para cada um dos sujeitos entrevistados, indepen-
dentemente do curso a que pertencem, que a melhor forma de 
aprender os conteúdos propostos pela Anatomia Humana é, 
sem dúvida, por meio da realização de estudos práticos. En-
tretanto, não podemos desconsiderar a teoria como elemento 
relevante, principalmente no ensino superior. 

Sendo assim, as aulas teóricas e práticas poderiam ser 
abordadas não como momentos separados, mas como parte 
do mesmo processo, de forma a completar e superar a dico-
tomia teoria-prática. Em resumo, que o processo de ensinar 
e aprender se dê em relação direta com as futuras ações pro-
fissionais. Ou seja, a partir do conhecimento do organismo 
humano, o professor conseguirá conduzir os acadêmicos a 
compreender e elaborar questionamentos diretos e objetivos 
do seu cotidiano, que os levarão à construção das habilidades 
e competências profissionais necessárias ao exercício da pro-
fissão. Assim, associando os elementos teóricos à compreen-
são das próprias experiências e proporcionando aos alunos a 
construção do conhecimento a partir de seus significados pes-
soais, as aulas de Anatomia seriam realmente integrativas18, 
uma vez que a Anatomia é considerada1 uma das colunas 
fundamentais que dão sustento às ciências da saúde e afins 
e que seu entendimento é necessário para um bom proceder 
profissional. 

Quanto ao exposto, convém observar as críticas e contri-
buições dos participantes do estudo em relação ao processo de 
ensino da Anatomia Humana, em que se podem inferir ele-
mentos necessários ao aprimoramento do ensino e, por exten-
são, de sua aprendizagem:

[...] poderia haver mudanças, ter mais exercícios, a professora 

só passa as estruturas [...] não tem exercícios, a gente não 

sabe o que vai estudar para as provas teóricas. Já os materiais 

do laboratório são muito bons, a gente tem muitos órgãos e o 

cadáver para estudar. (B5)

[...] acho que deveria haver mais horários disponíveis para 

aulas práticas. (E1)

[...] tinha que ter um pouco mais de dinâmicas, [...] a gente 

fica muito mecanicista, [...] chega, vê as estruturas, analisa, 

decora e vai embora. (E6)

As falas dos sujeitos da pesquisa trazem elementos im-
portantes para uma reflexão do professor no sentido de veri-
ficar as possibilidades de ampliar o nível de aprendizagem de 
seus alunos. Além disso, trazem uma preocupação dos alunos 
que pode ampliar a discussão sobre essa temática e que não 
fez parte deste estudo por ora: como é feito o processo de ava-
liação da disciplina, bem como a percepção dos acadêmicos a 
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respeito de aprendizagem e aprovação. Vejamos como expres-
sam essa preocupação:

“[...] as avaliações poderiam ter um pouquinho mais de tra-

balhos pra ajudar [...] eu acho que o aluno, fazendo trabalhos, 

aprende muito mais do que estudando para provas”. (E4)

Retomando a discussão sobre a dinâmica do ensino da 
Anatomia, as falas revelam que o professor tem o dever de 
abdicar do posto de detentor do conhecimento e promover es-
paços de construção coletiva em sala de aula, proporcionando 
que seus alunos contribuam efetivamente no processo de en-
sinar e de aprender19, tornando-os os sujeitos desse processo, 
isto é, “aprendentes” e “ensinantes”. Nesse contexto, é váli-
do mencionar a contribuição da Pedagogia Universitária, que 
traz a importância de o docente construir sua profissionalida-
de com base na reflexão sobre a própria prática. Nesse sentido, 
esta pesquisa pode contribuir com a formação dos docentes 
de Anatomia caso sirva de elemento de reflexão e propulsor 
de seus estudos. 

Ainda em referência à fala dos sujeitos, convém ressaltar 
que estes consideram a visualização de fundamental impor-
tância para a aprendizagem. A maioria das metodologias de 
ensino utilizadas nessa área explora, principalmente, o uso de 
multimídia, com imagens estáticas, gráficas ou vídeos. No en-
tanto, o contato manual com as estruturas anatômicas facilita 
a compreensão dos detalhes, dimensões, texturas e proprie-
dades físicas delas, tais como peso, rigidez e elasticidade20. 
Assim, é relevante o uso do laboratório como elemento impul-
sionador de um ensino problematizador e de uma aprendiza-
gem significativa que possa ser transferida para a atividade 
profissional.

A relevância da anatomia humana para a formação 
profissional

Contribuições para a formação do biólogo
A Anatomia é o ramo da Biologia que estuda a estrutura e or-
ganização dos seres vivos, tanto externa como internamente. 
Os principais objetivos da disciplina são possibilitar ao futuro 
educador o aprendizado da organização morfológica do corpo 
humano, procurando, a partir do ensino da forma e das fun-
ções dos órgãos e sistemas, a constituição do corpo como um 
todo, propiciando o conhecimento geral da construção, con-
formação e o valor funcional do organismo humano. 

O conhecimento acerca do corpo transmitido na disciplina 
de Anatomia Humana constitui-se numa abordagem teórica e 
prática, fazendo com que os licenciandos do curso de Ciências 
Biológicas vivenciem um amplo conhecimento sobre o assun-

to. Dessa forma, como futuros educadores, serão capazes de 
discutir e introduzir métodos que despertem a curiosidade e o 
aprendizado dos alunos da Educação Básica.

“O biólogo estuda todas as formas de vida [...]”. (B10) 

“[...] estuda todos os tipos de vida, [...] é imprescindível, de-

vemos conhecer a vida vegetal, animal e a humana [...]”. (B9)

“[...] o estudo da Anatomia estimula a conhecermos o nosso 

próprio corpo e, assim, vincularmos esse conhecimento à teo-

ria e levar isso aos nossos alunos”. (B8)

“[...] como futura professora, eu sei que vou trabalhar com o 

corpo humano nas escolas [...] então, é bom eu ter um emba-

samento”. (B2)

Esses alunos estão convictos da importância do ensino e 
da aprendizagem dos conteúdos propostos pela disciplina de 
Anatomia, que contribuem para sua formação profissional. 
Observamos a sensibilidade dos alunos em apreender os ensi-
namentos da disciplina, para que disponham do saber neces-
sário para proporcionar a seus futuros alunos um ensino com 
embasamento teórico e prático. 

Mesmo sendo estudantes dos primeiros semestres da 
graduação, os pesquisados já percebem a importância do seu 
papel como educadores. Nesse sentido, o fazer docente se re-
aliza por meio de um conjunto de atitudes, procedimentos, 
posturas e valores que buscam contextualizar e relacionar o 
novo conteúdo a ser ensinado à realidade acadêmica, profis-
sional, emocional, psicológica, cultural, política e religiosa dos 
alunos21. A esse respeito, Silva e Guimarães22 consideram que 
“ensinar significa resgatar no aprendiz uma integração do ra-
cional com o estético, conjunto da razão e do sonho no qual 
conhecer algo novo é maravilhar-se, trabalhar duro, esforçar-
-se e descobrir-se” (p.59). 

Quanto ao ensino da Anatomia Humana, esses futuros 
educadores deverão atuar eficazmente, com didáticas inova-
doras, e ter competência não somente no domínio dos con-
teúdos da disciplina que ministram, como também no co-
nhecimento de propostas alternativas, exigindo mais de seus 
alunos13.

Com relação à atuação profissional dos licenciados em 
Biologia, é importante que esses futuros educadores façam 
uso dos preceitos da Pedagogia Universitária, permitindo que 
seus alunos tenham um papel ativo no processo de aprendi-
zagem, pois nesse modelo ambos são responsáveis por ele23.

Outro ponto importante é a postura como educadores. Em 
oposição ao professor que apenas transmite o saber, esses fu-
turos profissionais precisam se projetar como facilitadores do 
processo de aprendizagem. Uma vez professores, não deverão 
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estar acima do grupo, mas, sim, ser parte dele, estabelecendo 
um clima positivo e propiciando a participação dos alunos23.

Contribuições para a formação do enfermeiro 

A Anatomia Humana é a base de conhecimento para todos os 
estudantes das Ciências da Saúde (Enfermagem, Odontologia, 
Psicologia, Farmácia, Educação Física) e acompanha o aluno 
universitário desde o primeiro ano até a plenitude da sua 
formação acadêmica, inclusive no desempenho de suas ati-
vidades laborais. A cada disciplina dos cursos que compõem 
as Ciências da Saúde compete uma particularidade, uma ex-
clusividade da formação acadêmica. É importante perceber a 
relevância dessa disciplina para o estudante, pois desde o pri-
meiro ano ele poderá observar as interligações e correlações 
intrínsecas com as outras disciplinas – Fisiologia Humana, 
Histologia, Biologia Celular e Molecular, Bioquímica, Genéti-
ca, Microbiologia, Parasitologia, Fisiopatologia, Imunologia, 
Patologia, entre outras24.

O estudo dos dados anatômicos é fundamental para pos-
sibilitar ao enfermeiro o reconhecimento dos órgãos do cor-
po humano, assim como a morfologia, localização, função e 
organização desses órgãos em sistemas. Esse conhecimento é 
indispensável à atuação profissional. Assim, não há como um 
enfermeiro atuar nessa profissão se não tiver pleno domínio 
dos conhecimentos relativos ao corpo. 

Alguns autores25 consideram a Anatomia Humana como 
o alicerce de todas as disciplinas clínicas. É, portanto, uma dis-
ciplina instrumental e indispensável. Uma disciplina instru-
mental significa o que será usado, um instrumento, uma ferra-
menta, uma atividade intelectual eficaz. Logo, conhecê-la bem 
é uma necessidade intrínseca ao profissional de enfermagem. 

Corredera e Santana26 declaram que as metas do ensino 
de Anatomia Humana são, no mínimo, conhecer as estruturas 
anatômicas e as relações entre elas; reconhecer estruturas ana-
tômicas por meio de técnicas de imagens; e entender as bases 
anatômicas da Patologia. 

Assim, ao nos referirmos à Anatomia Humana, referimo-
-nos à vida, pois o seu conhecimento tem o propósito de gerar 
cuidado a quem está com vida. Seu estudo leva a refletir sobre 
as mais variadas formas de estar a favor do outro, do cuidar 
em enfermagem, e esse cuidar do outro deve ser desenvolvido 
em todos os momentos27. O acadêmico, por meio de uma aná-
lise crítica e consciente de sua organização corporal, entende 
questões acerca das situações humanas a serem encaradas22.

Nesse contexto, os alunos participantes deste estudo trou-
xeram em seus discursos suas percepções acerca da importân-
cia de aprender os conteúdos da disciplina e a relevância para 
sua formação profissional.

“[...] sei que a gente tem que ter noção, [...] da localização dos 

órgãos no corpo, da dimensão deles”. (E5)

“[...] nós vamos precisar depois, já que enfermagem é cuida-

do. Nós vamos cuidar de pessoas [...]” (E9) 

“Com toda certeza, é o que você vai vivenciar todos os dias, 

vai fazer uma anamnese, vai fazer qualquer exame clinico, 

vai precisar da Anatomia; para qualquer coisa, banho de leito, 

você vai precisar de Anatomia. É muito importante, eu acho 

até que deveria ser mais valorizada até na enfermagem”. (E6)

É evidente a percepção dos acadêmicos do curso de Enfer-
magem sobre a necessidade de estudar os conteúdos da disci-
plina. Esses sujeitos se referem à Anatomia como a uma forma 
de conhecer a localização e dimensão dos órgãos do corpo hu-
mano. Relatam, ainda, que é graças aos estudos anatômicos 
que profissionais e estudantes de Enfermagem conseguem dar 
sustentação aos cuidados prestados aos pacientes. 

Os conhecimentos proporcionados pela Anatomia Huma-
na contribuem para a execução da grande maioria dos procedi-
mentos realizados pela equipe de enfermagem, que, segundo 
os entrevistados, vão desde anamnese, exame físico e banho 
de leito até a identificação de uma musculatura para aplicação 
de vacina. Sobre sua importância, assim se expressam: 

“Totalmente relevante, pois não tem como fazer alguma coisa 

no trabalho na área da Enfermagem sem conhecer o corpo do 

paciente [...] e a Anatomia te dá esse suporte, um exemplo é 

você aplicar uma vacina [...]”. (E2)

Esta pesquisa revela a importância do estudo da Anatomia 
Humana, bem como a sua interdisciplinaridade, permitindo 
que o futuro enfermeiro exerça suas atividades profissionais 
com competência e capacitando-o a executar funções comple-
xas nos sistemas de saúde. Portanto, consolida-se a ampliação 
do conhecimento científico do futuro profissional, possibili-
tando intervenções individualizadas junto aos pacientes. 

Alguns autores28 sustentam que a disciplina de Anatomia 
Humana, quando baseada em informações humanitárias e 
científicas, poderá constituir um instrumento para desenvol-
ver nos alunos o cuidado com o outro. Tais informações preci-
sam ser difundidas e articuladas com outras disciplinas para 
conduzir à compreensão da prática clínica, pois o conhecimen-
to das disciplinas não se finda em si mesmo; é uma construção 
em conjunto que se faz e refaz de forma dinâmica e que levará 
a um propósito: o cuidado com o outro. 

A Anatomia é referenciada27 como de suma importância 
para despertar a sensibilidade do acadêmico, pois esta sensi-
bilidade o capacita naturalmente a tocar, sentir, cuidar, tudo 
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em favor da vida. Neste contexto, ensinar Anatomia é levar o 
acadêmico a refletir sobre o corpo-matéria-morte, conduzin-
do-o ao entendimento do corpo-matéria-vida. Ao vivenciar o 
manuseio com o cadáver, o acadêmico desenvolve suas prá-
ticas de aprendizagem sobre o cuidado humano, criando seu 
futuro fazer profissional. O contato com o cadáver na prática 
anatômica faz o aluno vivenciar a prática do cuidar, uma vez 
que cuidar do seu semelhante é ter uma vida em suas mãos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Adquirir o conhecimento proposto pela Anatomia Humana é 
compreender a essência fundamental da arte da profissão em 
que o estudante se prepara para identificar e conhecer as fun-
ções orgânicas, dimensionamento corporal e, posteriormente, 
as patologias de maneira objetiva.

Percebemos, pelos discursos, que o ensino da Anatomia 
é repleto de obstáculos para a aprendizagem efetiva dos es-
tudantes. Os conteúdos apresentam grande número de estru-
turas, com nomes incomuns e de intricada compreensão. Em 
vários momentos, essas dificuldades despertam nos estudan-
tes sentimentos de impotência e de desânimo, pois, segundo 
alguns dos sujeitos do estudo, a Anatomia Humana não é uma 
disciplina para ser aprendida, mas decorada – concepção da 
qual discordamos, pois ela precisa ser apreendida, tendo em 
vista sua relevância na atuação profissional tanto do biólogo 
quanto do enfermeiro.

Além dos aspectos morfológicos da disciplina e das in-
findáveis nomenclaturas que apresenta, foram trazidas outras 
questões que dificultam a aprendizagem da disciplina. Uma 
delas se refere à disponibilidade de tempo para estudos prá-
ticos, uma vez que o laboratório de Anatomia na universida-
de estudada só dispõe de aula extraclasse no período diurno. 
Este é considerado um importante fator que dificulta aos aca-
dêmicos utilizar essa possibilidade de aprendizagem, pois a 
rotina de trabalho é uma característica dos alunos de nossa 
universidade – a grande maioria trabalha durante o dia para 
financiar seus estudos. 

Outro aspecto apontado é o tempo durante o qual muitos 
desses estudantes estiveram afastados dos estudos, fato que in-
flui diretamente na aprendizagem de cada um, além dos com-
promissos familiares que, muitas vezes, os afastam da possibi-
lidade de participar das atividades no laboratório de Anatomia.

Segundo as teorias de aprendizado, quando o aluno é so-
licitado e estimulado a construir seu próprio conhecimento 
com orientação e incentivo do professor, esse saber se funda-
menta de forma mais profunda e duradoura. Por isso, estudos 
que consideram a opinião dos acadêmicos, propondo espaços 
de troca, bem como de construção coletiva do seu processo de 

formação, são alternativas a serem encorajadas, a fim de man-
ter sempre laços estreitos entre professor e aluno.

Os saberes da Pedagogia Universitária são ferramentas 
essenciais para a efetivação de propostas inovadoras, como a 
deste estudo, permitindo a (re)construção de saberes e concei-
tos formativos docentes. Ademais, tais saberes criam condi-
ções objetivas para concretizar a inovação, que contemplam 
estratégias de comunicação favoráveis ao diálogo entre os su-
jeitos envolvidos.
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